LÍNGUA PORTUGUESA E LITERATURA BRASILEIRA

- Questões de Múltipla Escolha -
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INSTRUÇÃO: Leia o texto 1 para responder às questões de 11 a 15.

TEXTO 1

O QUE QUEREM AS MULHERES?


Freud fez uma famosa indagação, que até hoje está lhe custando caro. Disse que depois de ter estudado tudo que podia sobre a mente humana, havia uma pergunta que não conseguia responder: "Afinal, o que querem as mulheres?"


Não só as feministas, mas até os homens sensatos acharam que o companheiro estava exagerando. E recentemente duas variantes de resposta a Freud surgiram. Uma foi o livro da americana Erika Jong, "O que querem as mulheres" (Record) e agora mais recentemente este filme com o Mel Gibson, "Do que as mulheres gostam".


Mas existe uma outra resposta que me parece a melhor para a questão plantada por Freud. Trata-se de uma lenda que, a rigor, antecede ao lendário Freud, e fico pensando que se Freud a conhecesse talvez se poupasse de se expor daquela maneira.


Diz a estória que o Artur - aquele da Távola Redonda - quando era jovem, certo dia cometeu uma infração: foi caçar na floresta de outro rei e acabou preso e levado à presença de outro monarca para ser punido.


Deveria ser condenado à morte. No entanto, o rei que o deteve resolveu dar-lhe uma chance. Pouparia sua vida se conseguisse, dentro de um ano, responder à pergunta pré e pós freudiana: "O que querem as mulheres?"


Agradecido pela deferência, Artur saiu à cata da resposta. Perguntava daqui, perguntava dali, mas nem os religiosos, nem os médicos, nem os inveterados conquistadores de corações femininos conseguiam lhe responder com clareza. Estava já o prazo se exaurindo, quando lhe informaram que havia uma bruxa que sabia a resposta. Foi procurá-la. Era uma bruxa como têm que ser as bruxas nas lendas: velha, desdentada, falando impropérios. Artur, no entanto, fez-lhe a pergunta. Ela lhe disse que lhe daria a resposta caso pudesse se casar com o cavaleiro Gawain, que era o mais belo e valoroso dos companheiros de Artur. Este, perplexo, foi ao amigo e lhe expôs a patética situação. Amigo que é amigo, sobretudo nas lendas, não vacila. Faria tudo para salvar o companheiro de peripécias, até mesmo casar com uma bruxa.


Acertada a condição, então, a bruxa respondeu à pergunta fatal, dizendo: "Sabe o que realmente quer a mulher? Ela quer ser senhora de sua própria vida". Artur e os demais, inclusive o rei que o havia condenado, ficaram todos atônitos, se dizendo, como é que nós não pensamos nisso antes, a resposta é simples e genial. E Artur foi então perdoado.


Mas a estória continua, o casamento tinha que se realizar, pois Gawain não era de deixar mesmo uma bruxa na mão. No dia das bodas, foi um vexame. A bruxa emporcalhava a mesa, ria com seus dentes faltosos, enfim, um espavento. Mas a festa foi continuando, foi-se aproximando a hora da chamada união carnal no branco leito nupcial. Mas aí, aconteceu algo surpreendente. Estava Gawain já preparado para o cadafalso erótico, quando lhe surgiu uma deslumbrante e virginal donzela à sua frente. E antes que sua perplexidade continuasse, a donzela disse que ela era a bruxa, ou melhor, uma das faces da bruxa. Estava mostrando a sua outra face, porque ele a tinha aceito como era; que de dia era a bruxa façonhenta, de noite aquela ninfa loira. Mas antes que consumassem a chamada união carnal, Gawain poderia decidir com qual das duas queria viver o resto da vida. Ou a feia que comprometeria sua imagem pública ou a perfeita, que ele, só ele, conhecia  à noite.

Gawain então disse que deixava à escolha dela, o que ela queria realmente ser e parecer. A noiva neste momento metamorfoseou-se para sempre na bela mulher do cavaleiro que o acompanharia noite e dia, pois ele havia respeitado nela o que ela realmente era.


Esta estória me foi dada como estando no livro "Feminilidade perdida e reconquistada", de Robert A. Johnson, livro que não encontrei. Perguntei a Antônio Furtado, que é o maior especialista brasileiro em Rei Artur, e ele disse que conhecia essa lenda.


Não tem importância. É a melhor resposta que encontrei à inquietação de Freud. Mas agora gostaria de cutucar a onça com vara curta e indagar pelo outro lado da questão: "Afinal, o que querem os homens?"

(Affonso Romano de Sant'Anna - Estado de Minas, domingo, 20 de maio de 2001, p.12.)

QUESTÃO No 11


De acordo com o texto, a "famosa indagação" feita por Freud é  

a) muito antiga, mas também recente, ou seja, pré e pós freudiana.

b) impossível de ser respondida.

c) exagerada, pois a questão é simples.

d) inquestionável, já que ninguém tentou respondê-la.

e) a solução para tudo o que se pode saber sobre a mente humana.

QUESTÃO No 12


Na frase "Agradecido pela deferência,..." a palavra grifada tem como sinônimo

a) preferência.

b) predileção.

c) consideração.

d) predestinação.

e) credibilidade.

QUESTÃO No 13


A expressão "Amigo que é amigo,..." corresponde ao seguinte dito ou expressão popular:

a) "Amigo urso."

b) "Em tempo de figos não há amigos."

c) "Amigo da onça."

d) "Amigo de todos, amigo de ninguém."

e) "Os amigos são para todas as ocasiões."

QUESTÃO No 14


No período "... nem os religiosos, nem os médicos, nem os inveterados conquistadores de corações femininos..."  temos, nos termos grifados, as seguintes figuras de linguagem:

a) polissíndeto e metonímia.

b) assíndeto e metáfora.

c) elipse e catacrese.

d) silepse e anacoluto.

e) repetição e pleonasmo.

QUESTÃO No 15

Considerando os trechos "Freud fez uma famosa indagação, que até hoje está lhe custando caro." e "Não só as feministas, mas até os homens sensatos acharam que o companheiro estava exagerando.", as palavras grifadas

a) significam, respectivamente, ainda e inclusive.

b) têm o mesmo significado, são repetitivas.

c) são indispensáveis na criação de relações entre os segmentos do texto.

d) expressam conclusão em uma escala gradativa de argumentos.

e) são antônimas, expressam idéias totalmente opostas.

INSTRUÇÃO: Leia o texto 2 para responder às questões de 16 a 18.

TEXTO 2


Pela madrugada Ana acordou e ouviu o choro da cunhada. Aproximou-se dela e tocou-lhe o ombro com a ponta dos dedos.


- Não há de ser nada, Eulália...


Parada junto de Pedro e Rosa, com um vaga-lume pousado a luciluzir entre os chifres, a vaca parecia velar o sono das duas crianças, como um anjo da guarda.


- Que vai ser de nós agora? - choramingou Eulália.


- Vamos embora daqui.


- Mas para onde? 


- Para qualquer lugar. O mundo é grande.


Ana sentia-se animada, com vontade de viver. Sabia que, por piores que fossem as coisas que estavam por vir, não podiam ser tão horríveis como as que já tinha sofrido. Esse pensamento dava-lhe uma grande coragem. E ali deitada no chão, a olhar para as estrelas, ela se sentia agora tomada por uma resignação que chegava quase a ser indiferença. Tinha dentro de si uma espécie de vazio: sabia que nunca mais teria vontade de rir nem de chorar. Queria viver, isso queria, e em grande parte por causa de Pedrinho, que afinal de contas não tinha pedido a ninguém para vir ao mundo. Mas queria viver também de raiva, de birra. A sorte andava sempre virada contra ela. Pois Ana estava agora decidida a contrariar o destino. Ficara louca de pesar no dia em que deixara Sorocaba para vir morar no Continente. Vezes sem conta tinha chorado de tristeza e de saudade naqueles cafundós. Vivia com medo no coração, sem nenhuma esperança de dias melhores, sem a menor alegria, trabalhando como uma negra, e passando frio e desconforto... Tudo isso por quê? Porque era a sua sina. Mas uma pessoa pode lutar contra a sorte que tem. Pode e deve. E agora ela tinha enterrado o pai e o irmão e ali estava, sem casa, sem amigos, sem ilusões, sem nada, mas teimando em viver. Sim, era pura teimosia. Chamava-se Ana Terra. Tinha herdado do pai o gênio de mula.

(Érico Veríssimo - Ana Terra. 43ª edição - páginas 102/103)

QUESTÃO No 16

O trecho "Sabia que, por piores que fossem as coisas que estavam por vir, não podiam ser tão horríveis como as que já tinha sofrido.", revela um sentimento de  

a) esperança.

b) indiferença.

c) raiva.

d) resignação.

e) revolta.

QUESTÃO No 17


A frase "Mas uma pessoa pode lutar contra a sorte que tem." encontra correspondência no provérbio seguinte: 

a) "Cada macaco no seu galho."

b) "Água mole em pedra dura tanto bate até que fura."

c) "Quem tudo quer tudo perde."

d) "Quem semeia vento colhe tempestade."

e) "Quando o mal é de morte, o remédio é morrer."

QUESTÃO No 18


Alguns dos sentimentos que motivavam Ana Terra a viver eram raiva, birra, teimosia que, no caso, dirigiam-se a um antagonista que é o

a) pai.

b) Pedrinho.

c) destino.

d) Continente.

e) irmão.

INSTRUÇÃO: Leia o texto 3 para responder à questão 19.

TEXTO 3


Uma mulher como eu não se pertence; é uma coisa pública, um carro de praça, que não pode recusar quem chega.

(Fragmento - Lucíola - José de Alencar)

QUESTÃO No 19


Pelas palavras da protagonista, percebe-se um forte desabafo. Esse sentimento é conseqüência 

a) de submissão, que é característica da própria personagem.

b) do forte apego que Lucíola tinha à sua família.

c) da impossibilidade de se manter como centro do poder e do domínio.

d) de resignação, recusando-se a abandonar sua vida para viver com Paulo.

e) de velhos preconceitos, já que a sociedade primava pelos bons costumes.

QUESTÃO No 20


Com relação ao Romantismo e Realismo, considere as afirmações abaixo e, a seguir, marque a alternativa CORRETA.

I.   No Romantismo, há uma preocupação em analisar o ser humano do ponto de vista estritamente psicológico, isolando-o do meio social.

II.  No Romantismo, a mulher - objeto do amor romântico - é divinizada, cultuada, pura, aparecendo às vezes envolta em mistério. A virgindade é pré-requisito, quase sempre, para que uma personagem se torne heroína romântica.

III. No Realismo, a arte tende a desprender-se do sonho, da imaginação, da fantasia. O comportamento realista caracteriza-se pela objetividade, por uma atitude racional, lógica diante das coisas.

IV. No Realismo, a mulher é idealizada, e suas virtudes são sempre descritas: a mulher bonita, boa e, sobretudo, a mãe zelosa, são constantes nas obras desse período.

a) Apenas a afirmação I é correta.

b) Apenas as afirmações II e III são corretas.

c) Apenas as afirmações I e II são corretas.

d) Apenas as afirmações III e IV são corretas.

e) Apenas a afirmação IV é correta.

INSTRUÇÃO: Leia os trechos abaixo para responder à questão 21.

"Era a virgem do mar! na escuma fria

Pela maré das águas embaladas!

Era um anjo entre nuvens d'alvorada

Que em sonhos se banhava e se esquecia!"

"Era alta, magra, pálida; andava com o queixo

enterrado no peito (...) tinha os braços finos e

compridos; o cabelo, cortado, dava-lhe apenas

até o pescoço, e como andava mal penteada."

"Como o gênio da noite, que desata

O véu de rendas sobre a espádua nua,

Ela solta os cabelos ... Bate a lua

Nas alvas dobras de um lençol de prata."

"Eu ando (vós me vedes) tão pesado,

E a pastora infiel, que me faz guerra,

É a mesma, que em seu semblante encerra 

A causa de um martírio tão cansado."

"Anjo no nome, Angélica na cara! 

Isso é ser flor, e Anjo juntamente,

Ser Angélica flor e Anjo Florente,

Em quem, senão em vós, se uniformara."

QUESTÃO No 21
Assinale a afirmativa cuja seqüência esteja CORRETA, tendo em vista a abordagem da mulher nos estilos de época relacionados abaixo.

a) Barroco, Realismo, Romantismo, Romantismo, Arcadismo.
b) Romantismo, Barroco, Realismo, Arcadismo, Romantismo.
c) Realismo, Realismo, Romantismo, Arcadismo, Barroco.
d) Romantismo, Realismo, Romantismo, Arcadismo, Barroco.
e) Arcadismo, Romantismo, Realismo, Arcadismo, Barroco.
INSTRUÇÃO: Leia os textos abaixo para responder à questão 22.

"Amorosa visão, mulher dos sonhos

Eu sou tão infeliz, eu sofro tanto!"

                                          (Álvares de Azevedo)

"Que rosto d'anjo, qual estátua antiga

No altar erguida, já caído o véu!

Que olhar de fogo que a paixão instiga!

Que níveo colo prometendo um céu!

                                          (Casimiro de Abreu)

"Boa-noite, Maria! Eu vou-me embora.

A lua nas janelas bate em cheio.

Boa-noite, Maria! É tarde... é tarde...

Não me apertes assim contra teu seio."

                                          (Castro Alves)

QUESTÃO No 22

Com relação aos fragmentos acima, marque a alternativa CORRETA.

a) Os fragmentos apresentam um erotismo comedido, porém constante.

b) Nos dois primeiros trechos, percebe-se um amor arrebatador, físico. E no terceiro, um distanciamento voluntário do apaixonado.

c) As estrofes mostram o amor apenas imaginado. A desilusão e o pessimismo são constantes.

d) Nos três fragmentos há o registro coloquial da língua, o que contribui para uma maior "intimidade" entre o poeta e o leitor.

e) Em duas estrofes, o amor é idealizado, inacessível, e na outra, é concreto, real.

